
José Reis 

Cerca de 800 barracas foram monta • as perto da QE 42, no Guará II. Invasores tentam criar ira 

Ambulantes invadem área 
no Guará para criar feira 

Mais de 800 barracas foram 
montadas em uma área pública in-
vadida próximo à QE 42, no Guará 
II. A invasão, iniciada na madruga-
da de sexta-feira, foi feita por 79 
feirantes daquela satélite, que pre-
tendiam reivindicar um local para 
instalação de uma nova feira do 
Guará. O boato se espalhou e am-
bulantes e desempregados, morado-
res de outras localidades, acorre-
ram até o local. Entre os invasores, 
havia quem pensasse que no local 
fossem distribuídos lotes para 
moradia. 

Ontem, a "feira" foi visitada 
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aproveitando-se da situação, pro-
meteu distribuir lotes para os inva-
sores. "Qual nada! Só passar as 
eleições e vão obrigar a gente a sair 
daqui", afirmou Lúcia Benfica da 
Costa, integrante da comissão de 
feirantes que havia organizado a in-
vasão e que ontem cadastrava os 
ambulantes do local. 

Segundo o ambulante Antônio 
Siqueira, também da comissão or-
ganizadora, não há e não houve a 
participação de políticos na invasão 
da área. "Houve um pessoal que 
veio fazer campanha aqui depois 
que a gente se instalou", afirmou, 
referindo-se aos candidatos Jorge 

Cauhy (PP) e Divino Alves 
(PMDB). "Nós só queríamos apro-
veitar o momento político para fa-
zer as nossas reivindicações", afir-
mou Lúcia Benfica. 

Retornar — "Queremos fazer 
aqui uma nova feira, pois a Asso-
ciação de Feirantes da Feira do 
Guará impede a nossa entrada lá", 
afirmou José Maria Pereira. Ele 
acrescentou que a intenção do gru-
po invasor é retornar ao local, sem-
pre nos finais de semana, caso se-
jam expulsos. "O problema é que 
tem muita gente aqui que não é fei-
rante". disse. 


